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1. ContextoO IV ENEJA se realiza numaconjuntura nacional e internacionaldelicada, de mudanças e incertezasque estão e continuarão tendo fortesreflexos na Educação de Jovens eAdultos (EJA). O término da GuerraFria introduziu uma ordem política eeconômica internacional unipolar,cujas conseqüências – profundamenteinfluenciadas pelos eventos e seqüelasde 11 de setembro – ainda estão porser plenamente entendidas eavaliadas. Neste processo, a AméricaLatina, especialmente Argentina,Uruguai e Brasil, se tornaram alvos daespeculação e ataque por parte dosmercados financeiros e cambiais.Na perspectiva educacional,

encontramo-nos há cinco anos daúltima Conferência Internacional deEducação de Adultos(V CONFINTEA, Hamburgo, 1997)com a impressão de que oprocesso de monitoramento eavaliação dos compromissosassumidos deixou de existir.Os resultados de Dakar (2000)também sugerem uma falta decompromisso dos governosnacionais. A ONU propõe umanova Década de Alfabetização,mas, ao mesmo tempo, aOrganização Mundial do Comércio(OMC) coloca em pauta  a inclusãodo ensino superior, da educação adistância e da educação paraadultos como serviços a seremnegociados e vendidos, e reguladospela Agência Geral sobre oComércio de Serviços (GATS).No plano nacional, estamos apoucas semanas de eleiçõespresidenciais e em meio a uma criseeconômica anteriormente anunciadapelos analistas de plantão. Após aaprovação do Plano Nacional deEducação (PNE), os estados emunicípios estão elaborando ospróprios planos educacionais, combase em processos diferenciados departicipação. A responsabilidadepela EJA continua envolvendonegociações complexas no regimede colaboração com uma crescenteênfase em parcerias entre governos esociedade civil. Não há dúvida deque os ENEJA’s são uma expressãodesta estratégia de parceria, comcapacidade de articular e mobilizar,

e representam também a força de umnovo ator social coletivo.Dando continuidade ao III ENEJA,realizado em São Paulo em setembro de2001, que teve como eixo a discussãodo “Plano Nacional de Educação: aquem cabe cumprir?”, o IV ENEJA sepropõe a aprofundar a EJA em“Cenários em mudança”, destacandoas seguintes questões específicas: adécada da alfabetização, a construçãode diretrizes e bases, a articulação dosfóruns estaduais e regionais de EJA e ainserção da EJA nos planos estaduaise municipais  de educação e no debateeleitoral
2. Diretrizes e bases para a EJAA EJA tem tido avanços, principalmenteno que diz respeito ao reconhecimentodo direito de jovens e adultos àeducação, e o dever do Estado emoferecer educação para essa população,não escolarizada.Hoje se reconhece que o campo deatuação da EJA incorpora tanto asperspectivas da educação popular —que há 40 anos lida com a questão dosdireitos ao trabalho, à moradia, aotransporte, ao emprego etc.,desenvolvidos nas lutas sociais -, quantoas perspectivas da educação escolar,ambas consagradas na V CONFINTEA,alargando o conceito e exigindo acompreensão das responsabilidades quesobre essas duas perspectivas secolocam. As aprendizagens, a partir daslutas da educação popular, em muitoauxiliaram a ampliação do conceito,assim como produziram mudanças naeducação escolar, constituindo a
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identidade da educação de jovens eadultos. A contribuição de Paulo Freire,do mesmo modo, é inequívoca para sepensar a constituição desse campo.O momento atual apresenta um cenáriopropício para transformar a EJA, paraalém das proposições já efetivadas querepresentam ganhos no campo dosdireitos, mesmo cenário este quetensiona as formas como os poderesvêm promovendo aligeiradamentemudanças, pelo centro, sem o concursodos educadores nem das iniciativaslocais, comprometendo os resultadosdos fazeres pedagógicos.As diretrizes que devem sustentar a EJA,nesse cenário de mudanças, deveconsiderar, no âmbito do poderpúblico, cuja responsabilidadeconstitucional refere-se à escolarizaçãoem nível de ensino fundamental, oprincípio básico do direito de todos,igualmente constituído, para fazer frenteao dever do Estado com a oferta dessenível de ensino.Os dados da educação, eespecialmente os que se referem aossegmentos etários da faixa de mais de15 anos, público da EJA, tantorecolhidos pelos Censos Educacionais,quanto pelo IBGE, demonstram osfrágeis avanços no atendimento,embora deixem ver as diferençasgeracionais, de gênero, de etnia, entrecampo e cidade, de portadores denecessidades especiais, precisando seranalisados segundo as diversidadesque, mesmo em estados onde asituação média não é tão gritante,continuam ressaltando as inúmerasdesigualdades, tanto produzidassocialmente, como reforçadas pelaspolíticas que estabelecem prioridadespara alguns grupos de população.Os dados educacionais brasileirosrevelam, para educadorescomprometidos, a necessidade deestarem em alerta: o ensinofundamental completo, como direito,deixa de fora 40 milhões de pessoasde 15 a 39 anos, assim como ocontingente de alunos excluídos naescola já se inicia aos 8 anos deidade, aumentando gradativamente atéatingir a faixa de 14 a 17 anos,

potenciais alunos futuros da EJA.Por fim, neste cenário, mantém-se, comleve decréscimo, um amplo contingentepopulacional de não alfabetizados, quepensados em dados absolutosrepresentam a negação do direito a16 milhões de pessoas, afastadas dosaber ler e escrever, fundamentais emsociedades grafocêntricas.São as seguintes as principais diretrizesidentificadas para a EJA neste cenáriode mudanças:
• Institucionalização da EJA, comvistas a assegurar o direito de todosà educação, sem perder de vista ahistória e as lutas dos brasileiros naeducação popular e na EJA;
• Ressignificação do campo da EJA,tendo em vista os contextos e arealidade contemporânea, exigentede novos sentidos para aaprendizagem e para oconhecimento permanente;
• Financiamento adequado à EJA,tendo em vista suas especificidadese seu público;
• A certificação na EJA deve estarassociada intrinsecamente àaprendizagem, sem que uma sesobreponha à outra;
• Diversidade em contraposição àuniformidade, o que não devesignificar desarticulação/superposição e isolamento deprogramas, com rupturas entre ossegmentos do ensino fundamental.
• A ressignificação da EJA, tendo emvista essas características, demarcaque ela se refere não a todos osadultos, mas a adultosmarginalizados, assim como deve serrealizada em espaços — casas decultura, comunitárias, sindicatos etc.— e em tempos distintos, adequadosàs particularidades desses adultos.
• Formação inicial e continuada deprofessores de jovens e adultos,realizando concursos públicosespecíficos para professores comqualificação na área.
• Ressalte-se o significado dascondições salariais precarizadas e aprópria posição social marginalizadados educadores de jovens e adultos,cuja formação vem sendo, por vezes,

feita à parte da formação dos demaiseducadores;
• Propostas curriculares que contemplemo estabelecimento de relações com omundo do trabalho, com os saberesproduzidos nas práticas sociais ecotidianas, e o envolvimento de todoscom esse mundo e seus saberesformais, seja como trabalhadores,como empregados ou comodesempregados;Articulações intersetoriais, de modo aestabelecer relações entre diversosprojetos educativos que envolvem jovense adultos, destacando-se o papel dosFóruns de EJA nesse sentido.
3. Questões conceituais e práticasQuanto mais se acentua a criseeconômica e social, mais a EJA assumerelevância política. A dramaticidade davida dos sujeitos incita a luta pelosdireitos. É neste sentido que o trabalho dePaulo Freire toma as proporções que têmrepercussão até hoje no mundo inteiro.A EJA deve considerar o diálogopedagógico que Paulo Freire propõe edesenvolve, indo além de uma perspectivapedagógica que possibilita uma reflexãodos oprimidos sobre a sua própriadesumanização e, ao mesmo tempo,constrói o seu processo de recuperaçãoda humanidade roubada. Tem-se um novoolhar sobre esses sujeitos. A preocupaçãonão é apenas com a trajetória escolar,mas principalmente com as trajetóriaspessoais e humanas, como homens,mulheres, indígenas, negros e negras,  dotrabalho, da construção social.A educação de jovens e adultos ocorrenum cenário de desafios que exigem umaconcepção de educação para além daescolarização formal. Ela exige novasfronteiras, pede uma educação baseadana construção do conhecimento, queaponte para a resolução de problemas,para a auto-aprendizagem, que insista nareflexão permanente sobre a prática. Umaeducação para a vida, porta para aeducação permanente.Assim, a ressignificação da EJA no espaçopúblico implica na transformação depráticas e do conjunto do sistemaeducativo. Neste sentido, algumasexperiências significativas já vêm sendo



ensaiadas e poderão trazer pistas paraessa ressignificação. São práticas quese desenvolvem em torno de eixos taiscomo: alfabetização e elevação daescolaridade, formação de educadores,educação e trabalho, educação nocampo e institucionalização da EJAnas políticas públicas.Os relatos das experiências dealfabetização e elevação daescolaridade apontam para aconstrução de propostas fundadas nasorientações filosóficas da pedagogialibertadora de base freireana, intentam adiminuição do analfabetismo e agarantia da continuidade dos estudos eapontam para a intervenção do poderpúblico no estado da exclusão socialdos alunos através do acesso àescolarização e escolaridade.No campo da formação de educadores,as experiências buscam munireducadores de jovens e adultos deinstrumentos teórico-metodológicos,tornando-os intelectuais reflexivos queconsiderem suas experiências existenciaise profissionais, visam a ampliação douniverso cultural, o engajamento dodocente em processos de participação eo desenvolvimento de uma consciênciaholística.As experiências de EJA e trabalho e asde EJA no campo, tratam deescolarização, organização epolitização dos diferentes segmentos deEJA, formação profissional e formaçãode educadores. Pautam-se nopensamento de Paulo Freire, respeitandoa história, os desejos e sonhos dossujeitos, considerando as questões degênero e geração, a diversidadesociocultural e regional das organizaçõesenvolvidas. Associam EJA à formaçãoprofissional, atendendo a demandasespecíficas dos trabalhadores, incluindoa necessidade de inserção no mercadode trabalho.Os esforços da institucionalização naspolíticas públicas tendem a romper coma negatividade no campo da EJA, coma estrutura fechada de gradescurriculares, ressaltam o compromisso doeducador com a sua prática, valorizamo trabalho pedagógico, e preocupam-seem abrir espaço para fora da escola.

formação de fóruns regionais nosmunicípios onde existem representações,orientando a todos eles quanto aospassos para a constituição de Fóruns;estímulo ao maior empenho das equipesengajadas em Fóruns estaduais, demodo a ampliar a participação egarantir a efetiva vinculação, comoparceiros, em igualdade de condiçõesaos demais participantes, evitandoinserções pontuais e poucocomprometidas; estímulo à participaçãode alunos de EJA nos Fóruns, àsemelhança do Fórum do Rio Grande doSul, que dá os primeiros passos nessesentido; realização de encontro dos “S”.No segmento UniversidadeUniversidadeUniversidadeUniversidadeUniversidade, as questõesgerais levantadas giraram em torno doslimites identificados quanto ao númerorestrito de docentes envolvidos na áreada EJA; desgaste das universidades como desenvolvimento de programasconveniados (PRONERA e PAS) emcontraposição à defesa feita por estemesmo segmento nos ENEJAs pelodesenvolvimento de políticas públicas.O segmento movimentos populares emovimentos populares emovimentos populares emovimentos populares emovimentos populares eONGsONGsONGsONGsONGs discutiu três questõesnorteadoras: temas mais relevantes paraas ONGs e movimentos sociais;perspectivas e parcerias. Chegando,entre outras, às seguintes propostas:parâmetros mínimos deinstitucionalização que garantam oprocesso da EJA na perspectiva daeducação popular; parâmetros mínimospara a criação dos fóruns com garantiade participação dos movimentos sociaise ONGs; articulação de recursos do FATpara a EJA; garantia da autonomia enão uniformização das experiências;incentivo aos movimentos sociais paraparticipar dos fóruns; fóruns e encontroscomo um espaço para o debatemetodológico, não sobre o “como fazer”mas discutindo as orientações para o“como fazer”, ou seja, discussões deconcepções, propostas que levam a este“fazer” e aos conteúdos.Um novo segmento que desponta noIV ENEJA é o dos professores,professores,professores,professores,professores,universitários e alunosuniversitários e alunosuniversitários e alunosuniversitários e alunosuniversitários e alunos de EJA com aparticipação de 34 pessoas. Fizeram umaretrospectiva dos últimos três ENEJAs: Riode Janeiro, Campina Grande e São Paulo.

4. A articulação dos fóruns

O grande número de presentes àreunião do segmento InstituiçõesInstituiçõesInstituiçõesInstituiçõesInstituiçõespúblicaspúblicaspúblicaspúblicaspúblicas reflete a predominância dossistemas estaduais e municipais naoferta de práticas escolares de EJA,destacando-se os MOVAs, o supletivopresencial e não presencial, ensinofundamental noturno e os exames deensino fundamental e médio. Asdiscussões se centraram em torno dequatro eixos: formação de professores;institucionalização; financiamento; erelação com o mundo do trabalho.A articulação de entidades integrantesdo Sistema SSistema SSistema SSistema SSistema S com representantes doSESI (nacional e regionais), SENAC edo SESC nacional, reunidos nestesegmento registrou, inicialmente,alguns resultados observados na área,dentre eles o fortalecimento da EJA;maior capacidade de articulação comparceiros; presença e contribuiçãojunto aos CEEs; abertura de novosespaços para formação continuada;permanente troca de experiências,garantindo lugar de referência na área.Em seguida, foram assumidos osseguintes compromissos comocontribuição ao IV ENEJA: estímulo àparticipação dos demais “S” doSistema, já que o SESI temrepresentado o papel de alavancadordos Fóruns, com participação ativa nasua constituição e manutenção; buscade envolvimento mais sistemático deequipes do SESC e SESI na RegiãoNorte do país, com vistas a dinamizara organização de novos Fórunsestaduais,  assim como de promover a

Participaram do Encontro 14 fórunsestaduais (RJ, MG, SP, AL, PB, GO, PR,RS, RN, MT, TO, ES, SC, BA), dois fórunsem processo de formação (CE e PE),3 regionais (Divinópolis, Leste de Minase Nordeste Paulista) e representantes detrês estados que ainda não criaramfóruns (AM, AC, DF), demonstrando umagrande diversidade de estruturas, deabrangência e de formas de articular.Os fóruns aqui apresentadoscompunham-se dos seguintes segmentos:administração pública, sistema ‘S’,Universidade,  movimentos populares eONGs, e professores e alunos.



Notaram a pouca inserção deeducadores, universitários e de alunosno ENEJA.Quanto às temáticas discutidas emcada Fórum, aponta-se a recorrência dealgumas, como diretrizes curriculares;políticas públicas; experiênciaspedagógicas; formulação de PlanosEstaduais e Municipais de Educação;regulamentação da EJA. Cada umadelas se desdobra em cada Fórum dediferentes maneiras, destacandoaspectos como financiamento eformação continuada de professores.Algumas entidades são menos freqüentesaos Fóruns, como os ConselhosEstaduais e Municipais de Educação,mas se encontram presentes e atuantesem alguns. Outras, como escolasparticulares constituem indicação dealguns Fóruns para integrar a rede, noslugares onde ainda não estão presentes.Observa-se que, em alguns estados, vemsendo priorizada a interiorização eregionalização dos Fóruns, tendo emvista questões locais, grandesdistâncias, entre outras. Tambémobserva-se e destacou-se positivamenteas diversas formas de articular, socializare intervir, como sendo uma espécie deslogan a ser assumido pelos Fóruns, porse entender ser esta, efetivamente, anatureza de sua atuação.Outro aspecto importante a destacar dizrespeito à idéia de que, para os Fóruns,a pluralidade e o diálogo freqüenteconstituem princípios de ação. Por fim,algumas propostas foramencaminhadas: a realização de eventoscom candidatos majoritários, visandoincluir a EJA nas agendas; à semelhançado Fórum de Goiânia, estabelecerdiagnósticos dos eleitores analfabetosnas próximas eleições, junto ao TRE,identificando-os e localizando seuslugares de residência.
5. Cenários em mudança:perspectivas para a EJAO cenário, no futuro próximo, apresentauma complexidade e diversidade dedesafios para a EJA entre os quaiselencamos os seguintes:
•   Centralidade do conhecimento nestenovo século e a urgência de se

implantar uma política de educaçãocontinuada;
•   Substituição do sentido de suplênciaatribuído à EJA —e largamente incorporado àsociedade — como espaçocomplementar, compensatório, nãoessencial e de dever do Estado, quemantém excluída ampla maioria dapopulação do direito a aprender,segundo suas necessidades esaberes constituídos ao longo davida, pelo sentido de direito detodos, garantindo o preceitoconstitucional da escolarização deensino fundamental, requerido comqualidade;
•   Permanência da baixa escolaridadeda grande maioria da populaçãoadulta brasileira, apesar dosesforços empreendidos;
• Crescente demanda, pressionadapelo mercado de trabalho, para aescolarização e certificação dojovem e adulto trabalhador;
• Incorporação de novas tecnologiasnas práticas educativas da EJA;
• Iminentes mudanças de governofederal e estaduais, que se refletemno jogo de forças e definição depolíticas públicas;
•   Necessidade de acompanhar deperto as negociações em torno dainclusão da educação para adultosna pauta dos serviços a seremregulados pelo GATS;
• Necessidade acompanhar emonitorar as metas para a EJAestabelecidas no Plano Nacional deEducação e de intervir naelaboração dos Planos Estaduaise Municipais de Educação;
•   Ampliação da pressão paraderrubar os nove vetos presidenciaisem relação ao PNE, bem comomanter a luta pela derrubada doveto do presidente   à EJA na Leido FUNDEF.
6. Deliberações da plenáriaa)  Encaminhamento das deliberaçõesdo   IV ENEJA aos futurosgovernantes eleitos.b)  IV ENEJA posicionou-se contrárioà concepção político-pedagógica

centralizadora e padronizante doENCCEJA - Exame Nacional deCertificação de Competências daEducação de Jovens e Adultos, eapresenta profunda preocupaçãoquanto às conseqüências deste examena Educação Popular e na Educaçãode Jovens e Adultos. O IV ENEJArecomenda aos fóruns estaduais emunicipais o aprofundamento do tema,encaminhando suas conclusões, porescrito, à Comissão Nacional deFóruns até novembro de 2002.c)  Participação de todos os segmentos deEJA na Campanha contra a ALCA.d)  Indicar aos fóruns a necessidade deintensificar a participação dossindicatos no movimento da EJA.e)  Com respeito ao V ENEJA:
•   Realização do V ENEJA em Cuiabá(MT) em 2003, em data próxima aoDia Internacional da Alfabetização(8 de setembro);
•   Respeito à proporcionalidade naseleições dos delegados ao ENEJA,garantindo a representatividade doseducadores e educandos;
•   Garantir espaço nos relatos deexperiência aos educadores epropostas de vivências de realidadesdas escolas;
• Participação dos movimentos sociais,educadores e educandos nas mesasde debates.
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